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Ré de telef o nica 
E' um Jssumpto que n:io 

podemos largar; tem tanta im­
portancia para esta terra e con­
celho, que mal parecia que um 
jornal, com as responsabilidades 
do nosso, o abandonasse. 

· l::m um dos uitimos nume­
ras do importante diario da ca­
pital, O Sec11lo, lá vem um croquis 
da construccão das linhas e 
das cabines a' estabelecer. E' tris­
te dizei-o, mas Espozende nlo 
flgura lá; passa por aqui a linha 
telefonica, mas é porque esta 
mJlfadada terra, lhe fica em ca­
minho. 

Argumenta-se por ahi, que 
já se pediu que Espoz~nde fos­
se dotada com uma ligação na 
rede geral e que isso fôra pro­
metido, mas o que é certo é que 
no plar~o geral, essa ligação não 
figura lá. Fiem-se em cantigas, 
não tratem de ir a Braga, inter­
ceder do snr. Governador Civil, 
representar ao ministro do Co­
mercio ou ao Administrador Ge­
ral dos Correios e Telegrafos e 
verão o trambolhão que apa­
uham. Não se fiem em promessas 
que breve esquecem, por isso 
que não mais foram lembradas; 
insista a Camara, mande a Bra­
ga qualquer dos seus membros, 
a\'Ívem ao snr. Governador Ci­
vil as !suas promessas, quanto 
de justo e necessario tem esse 
melhoramento, ateimem, foçam­
se ouvir, não tenham receio de 
serem massadores e verão que 
alguma coisa se farà. 

Assim na calma quente do 
ripanso costumado, no deixar 
correr, é que nada se faz. E que 
custa isso? Nada, um quasi na­
da; não é peLl despesa que pos­
sam fazer, .que tacs assu m ptos 
se descuram, é-o tão so111ente 
pel~ desleixo, pelo não .te ra_les 
nac1oml, de que todos nos enfer· 
marnos, uns m,1is, outros me­
nos. 

Em unu sJcudidela gr,rnde, 
um extretneção enorme, deite-
111 1)S fora c~sa preguiça, e em 
urn acto de vigor e força, em 
um golpe audn e que m:.irquc, 
meta11w~; hom bros a este e: ou-

tros melhoramentos de que a 
nossa terra, a nossa iinda e en­
cantadora terra, que nos viu pe­
quenos e nt'JS sorriu cm grandes, 
urgentemente pre .. -is,1. 

Suba até aos altos poderes, 
em termos energicos, mas res­
peitosos, em p.dH·1«1s calm.1s, 
mas reflectidas, um,: exposição 
catbegorica e compleu, do que 
nos falta, d'aquilo de que temos 
urgcncia e justiça. Diga-se-lhes 
que não queremos luxos, nem 
melhoramentos inuteis, não pe­
dimos no ar, mas sim sens::ita­
mente,ordeiramente e aquilo a que 
tem jus, o unico porto de mar 
de um districto como Braga, a 
m.1is linda e encantadora praia 
d\.:sse n1esmo disuicto, ~1 riJen­
te praia de Su 1we-mar. 

Que os jornaes da capital do 
districto nos auxiliem na n sa 
campanha, que as altas indivi­
du,;;ilidades se coloquem, franca e 
abertamente, ao nosso lado e as· 
sim se conseguirá alguma coi­
sa. Mas para que tenlurnos di­
reito de lhes pedir isto, preciso 
é, de obrigação grande e pelo 
nosso hdo, pode;nos diser, cara 
descoberta, alto e bom som, que 
não descuramos esses assurntos, 
que ternos por elle~ encetado 
campanhas, posto em seu ser­
viço toda a nossa boa vontade, 
todo o nosso esforço, toda a 
nossa dedicação, e assia1 arma­
dos com iodo este material de 
guerra, poderemos pedir, temos 
mesmo o direito de o exigir, que 
quem tem obrigação de o fazer· 
se ponh2, fr,rnca e sincerarnen· 
te ao nosso lado; antes d'isto, é 
que não o poderemos, nem de­
veremos fazei-o. Haja, pois, um 
resurgimento, ciCordemos deste 
marasmo de indiferença e tedio 
e numa halali vigoroso e firme, 
caminhemos todos, ordeira e Jis­
ciplinadamente, em fileiras cer­
radas, para a consecução dos me­
lboram~ntos que a noss.i ter­
ra orec1s.1. 

'E depois, se algumJ coisa se 
conseguir, poJeremos dizer co­
mo Tito: não perdi o meu di,1. 

Surjamos e andemos. 
------~···-= .,. _____ _ 
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Sôbie-Oregiona- ! 

lis1no 1 

Longe de mim escrever um 
grande artigo sobre regionalismo 
em geral e acerca das necessidades 
do concelho de Espozende em 
particular. 

!'ião que me falhe o desejo de 
o fazer-mas sim porque me es­
casseia neste momento o tempo 
e a saude. No entanto, por isso 
que o artigo inserto no Es/JOzen­
dense de r 6 de Setembro, sob o 
titulo de O Grémio do lvfinho, 
me sugeriu algumas oportunas 
considerações, não resisto á ten­
tacão de tracar um breve esboco 
Ja' que dev~ria ser a ~cção co~­
juncta dos indivíduos dos Muni­
cípios e do Estado-entidades 
estas que em vez de andarem 
mutuamente a enganar-se deve­
riam mutuamente lig~r os seus 
esforços para a realização duma 
obra comum de ressurgimento 
nacional. 

Até agora o pouco que se 
tem feito no que diz n:speito a 
este assumpto pode qualificar-se 
de nada. Gestos isolados, atitu­
des quixotescas-numa palavra e 
1esumindo: a obra regionalista 
:-:dentro do Minho é dispersa, • 
confusa, sett1 base. 

Se é certo que os governos 
não sabem cumprir o seu dever, 
tambem não é menos verdade que 
a província é a primeira a não saber 
impôr a sua força. Em vez de 
conjugar todos os seus esforços 
para a realisação duma acção co­
mrnn, inteligente e decisiva­
perde o tempo e o melhor da sua 
energia a esgrimir contra moi­
nhos, isto é: a cultivar pequenas 
inimizades, pequenissimas inve­
jas e questões locaes de interesse 
m::iis do que secundario. Do Ter­
reiro do Paço, os estadistas veem 
uma pro\'incia fran~entadcl, des­
feita, sem vontade-e atiram-lhe 
corn boas promessas ... que de 
mentiras não passam. Mas apesar 
disso -a regiã0 recebe inaltera­
vclt nentc es'sas mentiras ... com 
foguetes, e discursos bombasricos 
corno se porventura a cxpericncia 
já não lhe cnsinass~ a duviJar do 
que só duvidas pode oferecer! ... 

O Mi11bo tc:m nrna ideia mui­
to 2crn h:.i.da do que seja reg ion~l -

lismo-confunJindo-o com o 
b.úrrismo; :'!;ais do que isso: com 
uma po!itica loc;1l, de campanario 
-sem grandeza nem quJlquer 
plano orientador. Daí o desprezal· 
e esquecer a importância inapr~­
ciavel cfas manifestações colectl­
vas coordenadôras de valores e 
fôrç:1s-como seria o Congresso~ 
Regional e corno é o Grémio do 
Minho. O portuguez não tem o 
espirita da solidariedade e do as­
socíati\·ismo. O seu eg01smo 
torna-o exdusivista e essencial­
mente individualista-só encon­
trando razão de ser no que possa 
oferecer um lucro imediato. Tu­
do o mais são para ele cantatas. 
E apesar dos factos, não com­
preende que contribuir para o 
bem da colectividade é, afinal de 
contas, contribuir indirectamente 
para o bem de cãdJ um de nàs. 
baí o cada cidade, vi!'a ou povoa· 
ção só pensar~ em geral, e~ 
coisas que afectem, duma manei­
ra directa, a sua vida, com exclu­
são das outras terras-ou mes­
mo em contraposição ás outrasf 
Resultam deste critério atrictos 
lamentaveis-e acima de tudo: 
a inviabilidade de qualquer me­
lhoramento digno d~sse nome. O 
que pedem ao Estado ou é pouco 
e nao vem a desempenhar qual­
quer influência na .economia da 
nacão-ou é mu:to (pelo menos 
m~ito para um Estado centralisa­
das. indisciplinado, politico e abú· 
lico) e nesse caso nada ha feito. 

E' precisamente esta orien­
tação que é preciso mud.ir-por­
que além de ininteligente é absur­
da. A obra realisada por seme­
lhante sistema, se tal nome se po­
de dar-e desencontrada e ridí­
cula. Não vale nada. O reona­
lismo deve começar por alterar a 
mentalidade do povo e em espe­
cial daqueles que o dirigem. Pri-

. meiro que tudo, torna·a necessá­
ri9 estabelecer como ponto de 
partida que sem o concurso, _a 
união e o acôrdo de todos nad~ 
de dur:~doiro se pode conseguir. 
Dando cada um a quota-parte 
do que puder--e pouco será pre­
ciso-conseguir-se-hão coisas 
prodigiosas. Mas nlda de come­
çar a alimentar. sonhos megàl?-
1nanos, a arqu1tectar v1s1onans­
mos e quimeras irnpossiveis. De­
·v.igar que tmho pressa-diz o di­
t:ido --e assim deve ser. E' neces· 
sário começar pelas coisas mais 
pcq uenas-e partir delas para as 
grandes. O edificio começa a 
construir-se pelos alicerces. Por 

• f 



i ,<;o mesmo antes de pedir aqu:­
i ' que, de direito lhe é devido, 
torn:-i-se impresi:indivel reafü.u 
.1 obra que lbe c;ibe levar a efeito 
tlentro do seu c:impo de acçã0 
-p•1ra que o pedido seja feito 
com a ut nridade. 

O Minho precisa unir-s~, 
1·orque a obra que as cirrnnstân­
ci,1s impõem é-cm primeiro lo­
g.1r-local, depois re . .:ionrtl e por 
fim nacional. O regionalismo 
abrange este triplice aspecto do 
problema português. 

Qualquer delas em separado 
-é uma parte mininu do todo 
nno e indivisivel. 

Em Espozende-pur exem­
plo-faz·se sentir esnugadôr..t­
mente a necessidade de realizar 
qnanto antes esta obra dt ressur· 
gimento. Em assurnptos, pro­
priamente loc:ies, alguns lu que 
são mais Jo que aflictivamente 
anceados. E' certo que nestes ul­
timas tempos se levou a efeito 
um grande melhoramento, qual 
foi o da luz electrica-mas. outros 
estão ainda em aberto, como as 
famosas aguas do Bouro, o calce­
tamento das ruas da vila-pois o 
que está é uma vergonha, para só 
falar em dois. No que diz respeito 
a outros assumptos, dentro j~ do 
aspecto nacional. e regional-es­
tão em primeiro Jogar a instru­
ção agrícol<l, as obras do pôrt0 e 
barra de Espozer.de, o eaminho 
àe ferro ... 

Mas isto--para se realisar­
ista e muito mais ... só com um 
plano conscientemente traçado, 
só com a força da provincia in­
teira-que aparecesse a gritar fi­
nalmente: um por toirs e todos 
por um. 

A província que trabalha tem 
o direito de exigir que o seu es­
fôrço seja justamente compensa· 
do, mas para isso ainda deve tra­
balhar mais. O Minho com os 
seus peregrinos encantos e com 
as suas extraordinarias riquezas, 
tem qualidades admiraveis e aos 
particulares cabe levar a efeito 
grande parte da obra do renova ·· 
menta que se impõe. 

E' essa obra que o Grémio 
do Minho tem procurado reali­
zar, adoptando o lema: Pelo lvli· 
1zho e pelos .Minhotos. E' essa o­
bra que eu ha mnito venho 1:re­
conizando com fervôr e entustas· 
ticamente-pondo nela todo o 
meu entusiasmo e valimento pes­
soal. 

Oxalá a saibam compreen­
der e dela tirar algum ensina­
mento-quando não algum pro­
Yeito. 

Foi por vêr que-embora 
com palavras cxcessivameate a­
maveis-c artigo em quest~o en· 
cerrava ·llgumas verdades, que 
eu escrevi estas linh1s-onde 
mais uma vez afirmo a minha 
devoção pda terra abençoJda do 
i\linho. 
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RECL~MAÇÕE3 P.EGIONAES 

Espozende, a ''Praia de 
Suave Mar., 

(;art•e .. • de 001 rama~ 
dt• enminhos t!e f,•rro 

e ouCros melllo .. a­
mt•ntos. 

Entrevista do « Diario de lfoti· 
e ias 1 . de Lisboa, cem o il u ;tre cs­
µozenrleuse Snr. Manuel J. Gençal­
rn Vian~. . residente n'aqucla ca­
pital. 

(Conclusão) 

Construcção de bab!taçccs para veranean­
tes-A nmssa1 ia canalização nova para a­

bsteelmento de agua. 

- E outros resultados pro­
gressivos?-inq ui rimos. 

-A construção de casas, 
proximas do m:ir, proprias para 
banhistas, para veraneantes. Não 
falta nessas proximidades terreno 
barato e na localidade abund~rn1 
os mattriais precisos, como a 
a pedra, o saibro, a louza, o bar­
ro e madeira fornecidas por ex­
tensos pinhais. Como a edifica­
cão resultarà barata, certo de 
qu~ não deixar{~ de constituir-se 
um ernpreza construtora. E, des· 
te moJo, se engrandecerà o nu­
cleo populacional da minha que­
rida vila)). 

O nosso interlocutor fala em 
seguida de outros mclh1 iramentos 
de qne carece Espozcnde, enun­
ciando-os com sugestiva crença: 

-A minha terra necessita 
ainda d~ outras obras, entre as 
quais a canalização nova para a 
agua, trabalho cujos estudos es­
tão feitos. Ela seria construida 
em I quilometro de extensão 
apenas, da vila até Bouro, no ~o­
pé de uma das serras que enca­
deiam com a do Gtrez e onde 
ha um man:rncia: abundante ex -
celente. 

ccA antiga fonte que tenta 
abastecer ainda os habitantes, e 
que tem uma ressima drenagem 
em pedra arruinada. n:lo basta, 
de facto, ao consumo inteiro da 
vila. Por vezes, é preciso que eu 
e outros proprietarios locais lhes 
forneçamos agua dos nossos po­
ços, os quais são verdadeiras 
nascentes, de constante deriv:o1-
ç:lo 

ccOutro melhoramento de 
instante realizac:i.o é o desas­
soriamento da b~rra, onde é mis· 
ter que entrem e saiam com fa­
cililhde as pequen.1s lanchas de 
pese:, que tem .tido, inumeras 
vezes, de ficar encalhadas•. 

E o s:-. Manuel Gonçalves 
Viana extrai da sua serie de re· 
clarr:ações, como espo;r,endense 
desejos(') de coloc,\í a sua terra 
na categoria que lhe compete, 
mais esta nota: 

-Quanto ao desejadci por­
to de abrigo nos Cavalos de Fao 
entendo qu~ não é, talvez, pre­
ciso rcclamú-lo já. A população 
do concelho - sei-o - , ficaria 

contente se se construi-se um 
quebra-nnr. um bom p:!rtdão 
que reg u;1 rdasse con venicntcmcn· 

• te os barco. Isto, por agora. 
Mais urde, reconhecendo-se que 
o quebra mar não bastaria, se 
batalharia então na conquista do 
porto de abrigo>>. 

As dedicações locais-O valer pitoresco 
da vila. 

E, in\'ocando os auxilias com 
que se póde contar, para a reali­
zação dos varios empreendimen­
tos: 

-A nrai:i de Suave ~lar, 
distico co~digno que se deu á mi· 
nha terra, conta dedicações que 
podem conquistélr-lhe o engran­
decimento a que tem jus. A ac­
tu::l comissão administratÍ\'a, 

; composta de homens indepen­
dentes de toda a política, presi­
didos pelo grande entnsi::ista lo­

' cal snr. Valentim Ribeira da 
Fonseca, oferece firmes garan­
tias de que saberá pugnar por ele 

1 havendo realisado trabalhos cu-
ja importancia é geralmente re-

i conhecida. A vereacão transacta 
algum:i coisa efectu.ou tambem 
em prol dos municipes, tendo, 
por esforços do seu presiJente, 
o distincto advogado snr. dr. 
Alexandre 'forres, sido iniciado 
o melhoramento d.l iluminação 

ctrica. N:i.o é justo que eu es­
queça a devoção consagrad.1 ao 

' progresso de Espoz;mde por meu 
filho, o dr. MJrio Gonçalves 
Viana. Creio que ninguem verá 
nesta alusão o • vituperio• do e­
logio proprio. 

-Como tambem não o é e· 
vocar-se o que V. tem trabalha­
do em Lisboa, no mesmo senti­
do. 

-Sim. Estou sempre á dis­
posição Jos meus conterraneos, 
p:ra tratar dos interesses da 1~1 rin· 
cesa do Cavado, como soe ch;i-

, mar-se a nossa terra em lingua­
gem de alegoria. Tenho-a, as­
sim, representado aqui em va­
rias ccdémarches» oficiaes, em no· 
me da respectiva Camara Muni· 
cipal, da Misericordia e Hospital, 
etc. 

E, em expressão de apolo­
gia, entusiastic~mente: 

--Tudo merece de mim a 
i terra onde nasci. Nao deixo nun· 

ca de enaltecer a sua esplenJida 
situação topografica, debruçan­
do-se sobre o Cavado; o seu va· 
lor de quadro verdejJndo, para 
lá do rio, túmida de pinhais no 
contorno de unu Lirg•l ponta de 
:m.i1. Sim orgulho-me do seu 

, conjunto pitoresco, em que o 
ollur se entusiasma, digressan­
do pelos seus nstos campos de 
milh >, de um quilometro de lar· 
gura, no sopé do Bouro, pelo 
csn'!:llte das manchas long~s dos 
pinheirais, pelas líndissimas al­
Jci.1s d.1 ccrcani,1-G:rndra, Gni· 
os, Outeiro, Pinhoto, Rio de 
~binhos, M.1rinhas: e mais adi­
ante, cort.lda pela estr.ida, ollun-

do para o :\tlantico, a freguesia 
de ~for. praia em inicio, berco 
que foi ll<; not.1biiissimo, egregio 
jorrdista Antonio Rodrigues 
Samp.i10. E o encanto do olhar 
na.o para aqui. E' que o panora­
ma, prolonga-se paro a direcção 
de \'iana, n'uma linha sempre 
paralela á estrada, na sucessa.o de 
Btlinho e S. Paio de Antas e 1 

findar no rio Neiva, termo na· 
tural do concelho, ponto exhu:­
berante de verdura que lembra 
um trecho suíço. 
U<&± a &DWW ~ 

<cO Barcelense» 
E;te no>So presado colega de Barcelos, 

aca b~ de ser suspenso pela Comissão de Cen­
sura d'aquela vih por 15 dias. 

Ern sua substituiç~o sai o • B.<rcelo» em 
quanto durar a sus,>ensã 1. 

DR. dO.-.É d~OLIVEIRA 
Na ultim" quar:a.feira, esteve entre nós 

de visita á ex.ma snr.a D. Aua Margarida 
Leit'io Faria, d'esta vila, o e~"no snr. Dr. Jo­
se ]\faria de Oliveira, nosso bom amigo e con­
terraneo, residen e na cidade do Porto, onde 
regressou no mesmo dia. 

Para a sua quinta de Terrozo, na fregue­
zi a de Palmeira do Faro, partiu na semana 
passada, a familia Ribeiro da Fonseca, desta 
vila, onde vae pas>ar á temporada das colhei­
tas. 

Igualmente para a sua pro?riedade da fre­
gliezia das Marinhas, a familia Alberto de Fa­
ria, onde conta demorar-se algum tempo. 

Vimos entre nós o nosso velho amigo e 
simpatico cidadãc, S·lr. Lourenço da Costa Lei­
t'io, que actualmente se encontra em Caldelas. 

Já regresou a Espozende, o snr. Jcaquim 
Augusto d'Azevedo Correi<t, dignissimo es­
crivão de d ire 1 to, do terceiro oficio d'est;. co­
marca. 

Já tegressou de Ponte do Lima, onde foi 
assistir ás fe>taS de Set~mbro d'aque\a dia, o 
sor. Francisco Xavier Viaua, nosso ilustre co-
1 .. borador. 

Vimo• ultimamente entrt nos o snr. Te­
nente Lauro de Barros Lima, ilustre membro 
da c .. mara Municipal de Braga. 

Tambem vimos nesta 'fila o snr. Antonio. 
Viana digno contador em Fafe. 

A uso de banhos encontra.se entre nós a 
fomilia do snr. João d'Aranjo Coutinho, so· 
cio da Fabrica Industrial Barcelense, de Bar· 
celos. 

F ALECIMENTO.-Faleceu na ultima ter· 
ça-feira 11e manhã. n'esta vila, a ex.ma snr.a 
l>. Mariana Lopes da Costa, viuva, de 93 a­
nos, moradora na rua 15 de Agosto, realisan­
do-se o seu enterro na 4·" feira. 

Paz á sua alma. 

Para as suas importantes propriedades de 
Vila Cova, Freguezia do visinho concelho de 
Barcelos, partiu ultimamente, o ex.mo snr. 
Fradique de Vasct>ncelos Corte Real, acom­
panhado d<' su~ Esposa e interessantes filh~s 
D. Marieta e D. Alsira, que aqui marcaram 
pela sua gentilesa e grandes dotes de sympa· 
tia e inteligencia. Deixam grande saudade es­
tas duas interessantes meninas e mais ainda 
seu q:ierido P2e, nru cavalheiro que captiva 
pela sua fina educação, pelos dotes de inteli­
gencia e grandeli conhecimentos que o exor­
nam e que fazem d'elle, um companheiro que 
vae fazer falta. 

Temos a certesa qne é com saudade que 
leva d'e•ta linda terra, onde veio p•ssar a es­
tanci• c•l1nosa, m"s siío maiores aind:4 as qoo 
deixa. 

Cá o rsperamos e S\la il 1stre familia, pa­
ra o aano e com mais demora. 

Afectuo~os cumprimentos de despedida. 
-· ---

OCMEJ:).l.CO .B..A.ÇÃO 
Os no'50S amigos Dr. Alexandre Torres,. 

José d'Abrcu e Xavieo Viana, como comemo· 
ração ao pass:unento do saudoso filho d'esta 
terra Dr. Henrique B<1rros Lima, que passa 
no proximo dia ó d: Outubro, mandarão ce· 
lebrar um .. mi,sa de Requie1u na nossa Ma­
triz e promo,·erão uma sentida romag•m ao 
tu1uulo do saudoso ntmcto. 

1'.spern·se que eu1 .. mbos estes actos toma· 
1ão varte todas as associações d'est" vil~, Fão 
e fre11 uesii.s 

Os con•ites serfo breYe distribuídos e abi 
se marcará a hora d'estali duas cerimonias. 


